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Compromisso Político da SESA

MISSÃO
Prover ações e serviços para a atenção integral à saúde da 

população, com qualidade, por meio de redes de atenção 

resolutivas, gestão eficiente dos recursos e 

desenvolvimento regional. 

VISÃO
Até 2017 ser reconhecida pelo cidadão por promover ações 

e serviços públicos em saúde de maneira eficiente e 

comprometida com o bem-estar da população. 

VALORES
Equidade, Ética, Eficiência, Compromisso e 
Transparência. 



Região Norte

Região Central

Região Metropolitana

Região Sul

Novo PDR



Perfil Epidemiológico

Como vive, adoece e morre
a população capixaba
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Doenças do 
aparelho 

circulatório
27%

Neoplasias 
19%

Causas externas
17%

Doenças do 
aparelho 

respiratório
9%

Demais causas
28%

MORTALIDADE Geral 2015 (jan. a mar.)
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Seminário de Planejamento Estratégico da SESA
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DESAFIOS
RESULTADOS 
FINALÍSTICOS

ENTREGAS E 
DIRETRIZES

VISÃO GERAL DAS ATIVIDADES DO SEMINÁRIO DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

PROJETOS/
AÇÕES

Seminário de Planejamento Estratégico da SESA



Fases de Construção do Plano Estratégico 

• Prévias do Planejamento Estratégico de 
Governo;

• Seminário de Planejamento Estratégico de 
Governo;

• 02 momentos de preparação para o Seminário 
SESA, nos dias 08 e 15/05/2015;

• Seminário de Planejamento SESA no dia 
28/05/2015.
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Seminário de Planejamento Estratégico da SESA



Atores envolvidos
• Nas reuniões preliminares:

- 08/05/2015 – Subsecretário de Gestão Estratégica e Inovação; gerente e
técnicos da Gerência de Planejamento Estratégico e Desenvolvimento
Institucional - 10 participantes

- 15/05/2015 – Secretário, subsecretários, gerentes, superintendentes e
diretores dos CRE’s e dos hospitais da SESA - 54 participantes

• Seminário de Planejamento SESA, 28/05/2015 – Secretário,
Subsecretários, Gerentes, Chefes de Núcleo, Diretores de Hospitais e
dos Centros Regionais de Especialidades, Superintendentes Regionais da
SESA; parceiros presentes do COSEMS, Ministério da Saúde, HCor /
LIGREES e de entidades e órgãos convidados da ALES, Defensoria
Pública, TCES, TJES, AMUNES, Entidades de Saúde e Órgãos de Governo -
121 participantes.
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Seminário de Planejamento Estratégico da SESA



O Seminário

Objetivo principal 

• Formatar a carteira de projetos da SESA capaz de 
garantir a superação dos desafios e a realização das 
entregas estabelecidas no Planejamento 
Estratégico de Governo e outras definidas no 
Seminário.

14

Seminário de Planejamento Estratégico da SESA



DESAFIO 1 - Ampliar a resolutividade e cobertura da rede primária de

saúde

ENTREGAS

 Profissionais da Atenção Primária qualificados

 16 novas Unidades Saúde da Família, 03 CAPS e 01 Pronto 
Atendimento em funcionamento

 Política de Cofinanciamento da Atenção Primária 
restabelecida

 Comitês de Investigação da Mortalidade implantados

 Política de Atenção à Saúde Prisional implementada

Seminário de Planejamento Estratégico da SESA



DESAFIO 2 - Ampliar e facilitar o acesso do cidadão aos serviços de

saúde especializados e mais humanizados

ENTREGAS

 Hospital Estadual de Urgência e Emergência concluído 

 Hospital Geral de Cariacica em construção

 5 Centros de Consultas e Exames Especializados 
implantados

 Região Metropolitana totalmente coberta pelo SAMU

 224 novos leitos (clínicos, cirúrgicos e intensivos) 
disponibilizados, em serviços já existentes

Seminário de Planejamento Estratégico da SESA



DESAFIO 3 - Aumentar o protagonismo do cidadão nos cuidados com a

própria saúde

ENTREGAS

 Projeto Vida no Trânsito ampliado

 Academias de Saúde implantadas

 Campanhas educativas de promoção de hábitos 
saudáveis, para melhor qualidade de vida, realizadas 
(obesidade; acidentes de transporte; doenças 
crônicas)

Seminário de Planejamento Estratégico da SESA



DESAFIO 4 - Melhorar a Gestão do Sistema de Saúde

ENTREGAS

 Modelo de seleção de gestores da SESA por meritocracia
implantado

 Modelo de gestão por resultados nas redes própria e 
complementar implantado (contratos com a rede própria)

 Portal de Transparência para gestão de filas implantado

 Modelo de planejamento e gestão regional com foco na APS 
implantado

 Modelo de gestão estratégica de custos implantado

Seminário de Planejamento Estratégico da SESA



Seminário de Planejamento Estratégico da SESA



Formação em Ação: Parcerias

Estratégias de formação para apoio ao 
desenvolvimento de Sistemas Regionais 



Objetivo

A SESA tem como proposta elaborar o Plano Estadual de Saúde 2016 – 2019, 
a partir dos Planos Regionais de Saúde. Neste sentido desenvolverá nas 
quatro Regiões de Saúde uma metodologia com o apoio técnico da equipe do 
LIGRESS/HCor – Laboratório de Inovação em Planejamento, Gestão, Avaliação 
e Regulação de Políticas, Sistemas, Redes e Serviços de Saúde do Hospital do 
Coração, de abril a setembro de 2015, que visa desenvolver as competências 
necessárias ao manejo da base teórica e instrumental para operar sobre 
desenvolvimento dos sistemas regionais.

Estratégias de formação para apoio ao 
desenvolvimento de Sistemas Regionais 



Estratégias de formação para apoio ao 
desenvolvimento de Sistemas Regionais 

Formação em Ação - Plano de Intervenção Regional 

Secretários 

Municipais de Saúde 
Participantes 

Seminário Abertura* 158

Módulo 1

Norte 7 66

Central 6 61

Metropolitana 6 91

Sul 11 94

Sub Total 30 312

Módulo 2

Norte 6 56

Central 10 48

Metropolitana 6 83

Sul 5 83

Sub Total 27 270

TOTAL 57 740



Mês Módulo Norte Central
Metropoli-

tana
Sul

Abril Seminário de Abertura Datas 14   de   abril   2015 

Abril

Módulo 1- Abordagem do 
planejamento e sua complexidade, 
considerando o marco constitucional 
da saúde como dever do Estado e 
direito do cidadão

Datas 29 e 30 27 e 28 27 e 28 29 e 30

Maio
Módulo 2 - Planejamento baseado 
nas necessidades sociais em saúde 

Datas 19 e 20 21 e 22

Junho
Módulo 3 - Modo de atenção e 
modelos de provisão 

Datas 16 e 17 18 e 19

Julho
Módulo Intermediário com Oficina 
para Elaboração de Produtos

Datas 14 e 15 16 e 17

Agosto
Módulo 4 - Territórios e Redes de 
Atenção

Datas 18 e 19 20 e 21 

Setembro
Módulo 5 - Gestão, Governo e 
Governança

Datas 22 e 23 24 e 25

Estratégias de formação para apoio ao 

desenvolvimento de Sistemas Regionais 

Agenda dos encontros regionais



Produtos Centrais

Mapa de Saúde 
da Região

Plano de 
Intervenção

Estratégias de formação para apoio ao 

desenvolvimento de Sistemas Regionais 



Estratégias de formação para apoio ao 

desenvolvimento de Sistemas Regionais 

Oficinas de Regionalização



Financiamento



Evolução do Orçamento 2015

2015
R$

129.580.468
6,4%

203.696.969
10,02%

16,42%

Proposta Governo 
Anterior

2.032.017.251,00

Orçamento Aprovado 
pela Assembleia
Legislativa

2.161.597.719,00

Orçamento Atual 2.365.294.688,76



Execução Orçamentária/Financeira 
1º Quadrimestre - 2015

Orçamento Executado 708.059.816,00

Recursos Próprios 519.706.203,42 

% aplicado – LC 141/12 17,04

Outras Fontes 46.594.106,89

Recursos Federais 141.759.506,11

Total 708.059.816,31



Síntese SIOPS – 1º quadrimestre 2015

ITENS 2014 2015

Recursos próprios aplicados em 
ações e serviços de saúde – em % 

16,72 17,04

Despesa total com ações e 
serviços de saúde por habitante 
– em R$

180,02 182,25

Despesa com recursos próprios 
em ações e serviços de saúde por 
habitante – em R$

131,32 133,77

Média Brasil – Gastos em Saúde 129,24 127,42



Despesas Próprias com Ações e Serviços 
Públicos de Saúde. Brasil - 2014

Estados %

Amazonas 22,21

Tocantins 21,47

ESPÍRITO SANTO 18,84

Acre 17,32

Pernambuco 16,58

Ceará 15,77

Rio Grande do Norte 15,73

Paraíba 13,69

Maranhão 13,62

Rondônia 13,52

Piauí 13,39

Amapá 13,39

Pará 12,97



Despesas Próprias com Ações e Serviços 
Públicos de Saúde. Brasil - 2014

Estados %

Bahia 12,94

Sergipe 12,72

Rio Grande do Sul 12,72

Goiás 12,70

Mato Grosso 12,60

São Paulo 12,46

Santa Catarina 12,37

Paraná 12,29

Roraima 12,23

Minas Gerais 12,15

Mato Grosso do Sul 12,11

Alagoas 12,06



Despesas realizadas sem empenho/2014
(apuradas até 31-05-2015)  

Montante 172.212.494,00

Pagamento

Recurso Estadual

Recurso Federal

62.825.822,00

52.650.597,00

Saldo a Pagar 56.736.075,00



Saldo a pagar da dívida de 2014
(apuradas até 31-05-2015) 

Hospitais Filantrópicos 30.953.823,53

Cooperativas Médicas 8.082.305,05

Compra de Leitos 8.901.557,08

Unidades da Rede 8.163.163,97

Outras Despesas – Unidade 
Central 

635.225,37

Total 56.736.075,00



Hospitais Filantrópicos 
Dívida 2014

Hospitais Total Pago A Pagar

Evangélico de Vila 
Velha

20.604.084,72 16.430.258,17 4.173.826,55

Maternidade de 
Cariacica

891.625,32 564.720,73 326.904,59

Santa Casa de Vitória 11.668.414.12 8.325.589,98 3.342.824,14

Santa Casa de Vitória 
(SAMU)

6.103.988,84 4.012.521,36 2.091.467,48

Pró-Matre 1.876.982,32 1.876.982,32 00

Santa Rita 16.835.036,39 10.559.727,69 6.275.308,70

Evangélico de 
Itapemirim

926.538,48 823.084,99 103.453,49



Hospitais Filantrópicos 
Dívida 2014

Hospitais Total Pago A Pagar

Hucam 1.343.213,76 1.101.965,12 241.248,64

Hifa – Guarapari 705.123,69 486.575,19 218.548,50

Hifa – Cachoeiro 3.150.331,95 2.348.719,96 801.611,99

Santa Casa de 
Guaçuí

1.646.073,23 928.094,65 717.978,58

Santa Casa de Iúna 369.993,04 291.984,17 78.008,87

Santa Casa de 
Cachoeiro

6.511.418,59 3.969.601,93 2.541.816,66

Evangélico de 
Cachoeiro

15.041.203,12 10.311.903,88 4.729.299,24



Hospitais Filantrópicos 
Dívida 2014

Hospitais Total Pago A Pagar

Maternidade de São 
Mateus

299.157,90 299.157,90 00

Fhasdomar 193.468,40 00 193.468,40

São Camilo 1.038.978,25 00 1.038.978,25

Rio Doce 1.647.442,29 1.162.079,51 485.362,78

São José 5.272.168,91 3.165.445,71 2.106.723,20

Padre Máximo 1.236.469,02 600.000,00 636.469,02

Santa Casa 
Castelense 

900.182,85 734.121,90 166.060,95

Madre Regina 
Prottman

1.774.662,15 1.090.198,65 684.463,50

São Marcos 150.032,00 150.032,00 00

Subtotal 100.186.589,34 69.232.765,81 30.953.823,53



Previsão Orçamento - 2015
Objeto Previsto Anual Orçamento

Disponível
Déficit

OS e SAMU 192 259.119.648,84 166.381.208,00 92.738.440,84

Compra de 
leitos/Remoção/Exames/Outros

87.410.656,00 41.206.575,00 46.204.081,00

Medicamentos 59.474.200,00 42.280.000,00 17.194.200,00

Contratualização/Convênios
Voluntários

139.673.544,00 79.898.093,00 59.775.451,00

Manutenção da Rede Própria 361.606.246,08 311.606.246,08 50.000.000,00

Débitos 2014 172.212.494,00 168.249.762,76 3.962.731,24

TOTAL 1.079.496.788,92 809.621.884,84 269.874.904,08



Demandas Judiciais



Judicialização da Saúde

2015
Medicamentos   702

Internações 526

Internações DQ 380

Cirurgias 248

Exames 235

Consultas 125

Tratamento 107

Material 79

Equipamentos 13

Outros 513

Total: 2928



Demandas judiciais - SESA

2014 e 1º Quad. 2015

8111

2928

Total demandas 
2014

Total demandas 
2015

Nota: O número total de demandas 2015 corresponde àquelas recebidas até 1º de Junho.



Situação Atual Demandas Judiciais - SESA

5794

5245

Total demandas 
ativas

Total demandas 
arquivadas

Nota: O número total de demandas ativas corresponde àquelas recebidas em 2013, 2014 e 2015.



Demandas Judiciais 2015, Por Assunto
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Demandas Judiciais GEAF x Município de 

Origem

0%
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12,98%

8,47% 8,03%
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44,71%



Demandas Judiciais CRIU DQ x Município de 

Origem
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Demandas Judiciais Cirúrgicas x Município de 

Origem

0%
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21,77%

12,09%
10,48%

6,04%
4,03% 3,62% 3,22% 2,82% 2,41% 2,41%

31,04%



Demandas Judiciais de Exames x Município de 

Origem

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

30,21%

18,29%

8,93% 8,08%

3,40% 2,55% 2,12% 2,12% 1,70% 1,70%

20,85%



Demandas Judiciais RH x Município de Origem
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Demandas Judiciais Consultas x Município de 

Origem
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Demandas Judiciais Trabalhistas x 

Município de Origem

45,79%
11,21%

42,99%

VITORIA

COLATINA

OUTROS

Nota: Foram recebidas um total de 107 demandas trabalhistas no setor de Mandados Judiciais em 2015 .



Demandas Judiciais para Tratamento x Município de 

Origem
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Demandas Judiciais x Origem das Prescrições 

Médicas

526

270

1020

SUS

PRIVADO

NÃO 
IDENTIFICADO

Nota: O número de prescrições médicas denominadas como “não identificado” correspondem a processos

arquivados, inseridos no sistema antes da criação deste novo indicador ou não realmente não identificados devido a

ausência do referido documento.



Solicitações Administrativas 2015 

Ministério Público x Defensoria Pública

62,10%

37,89%

MINISTÉRIO 
PÚBLICO

DEFENSORIA 
PÚBLICA

Nota: Foram recebidas um total de 95 demandas administrativas no setor de Mandados Judiciais em 2015 .



Assistência à Saúde



Atenção Primária à Saúde ES, 2015

Estratégia Saúde da 

Família

659 (54%)

Agentes Comunitários 

de Saúde

5280 (69%)

Equipes de Saúde 

Bucal

411 (40%)

Fonte: DAB-MS fev. 2015





Assistência Farmacêutica Básica R$ 10.043.076,36

Capacitações Técnicas R$      4.650.000,00

SAMU R$    32.000.000,00 

Pessoal Municipalizado R$    59.229.196,08 

Total Ano R$  105.922.272,44 

GASTOS COM APS SESA ESTIMADOS PARA O ANO DE 2015 POR COMPONENTE (CUSTEIO E 
INVESTIMENTO)



2010 2011 2012 2013 2014 2015  (projeção) Total 2010 a 2014

Assistência 

Farmacêutica Básica
R$      

8.982.743,14 

R$     

9.033.099,42 

R$     

9.369.970,70 

R$      

9.375.811,34 

R$   

10.043.076,36 

R$     

10.043.076,36 

R$           

46.804.700,96 

Construção/Reforma/ 

Equipamentos UBS
R$    

12.576.600,00 

R$   

11.416.600,00 

R$        

750.000,00 

R$      

1.775.000,00 R$                    -

R$                      

-

R$           

26.518.200,00 

Capacitações 

Técnicas
R$    

14.297.292,90 

R$     

8.650.000,00 

R$                     

-

R$        

549.192,03 

R$    

1.109.994,88 

R$       

4.650.000,00 

R$           

24.606.479,81 

Plano Diretor 

APS
R$      

1.308.433,73 

R$     

1.308.433,73 

R$                     

-

R$                     

- R$                    -

R$                      

-

R$             

2.616.867,46 

SAMU
R$    

12.985.709,55 

R$   

14.399.799,24 

R$   

20.408.328,02 

R$    

22.319.566,02 

R$   

29.070.221,08 

R$     

32.000.000,00 

R$           

99.183.623,92 

PECAPS
R$   

-

R$                     

-

R$                     

-

R$    

31.706.361,60 

R$   

21.210.313,00 

R$                      

-

R$           

52.916.674,60 

Pessoal 

Municipalizado
R$    

46.000.000,00 

R$   

46.000.000,00 

R$   

51.000.000,00 

R$    

51.000.000,00 

R$   

59.229.196,08 

R$     

59.229.196,08 

R$         

253.229.196,08 

Total Ano
R$    

96.152.789,32 

R$   

90.809.943,39 

R$   

81.528.298,72 

R$  

116.725.930,99 

R$ 

120.662.801,40 

R$   

105.922.272,44 

R$         

505.879.763,83 

QUADRO COMPLETO GASTOS COM APS SESA  PERIODO DE 2010 A 2014  / 
PROJETADO 2015 POR COMPONENTE (CUSTEIO E INVESTIMENTO)

Todos os valores informados  são oriundos do Tesouro Estadual.

Fonte: respectivas áreas técnicas da SESA/SEGER



SAMU 192



Área de Cobertura SAMU 192

Pop. 2.127.023 Hab. (estimativa IBGE 2014)



Capacidade Instalada 

MUNICÍPIO
UNIDADE DE 

SUPORTE 
AVANCADO

UNIDADE DE 
SUPORTE 
BÁSICO

Serra 1 3

Cariacica 1 3

Vila Velha 1 3

Vitória 2 3

Guarapari 1 1

Viana 0 1

Fundão 0 1

V. N. do Imigrante 1 0

M. Floriano/D. Martins 0 1

Anchieta 0 1

Piúma 0 1

Santa Maria de Jetibá 0 1

Itaguaçu 0 1

Brejetuba 0 1

Afonso Claudio 0 1

Total 8 22



Motolâncias e Aerotransporte

• MOTOLÂNCIA

2 Vitória - 2 Cariacica

470 Atendimentos

Setembro a Dezembro/14

• Helicóptero

ATENDIMENTOS POR 
MUNICÍPIO - 01 A 04/2015

MUNICÍPIO QUANTIDADE

VITÓRIA 219

CARIACICA 203

VILA VELHA 52

VIANA 02

SERRA 06

TOTAL 482



Atendimentos 01 a 04/2015

LIGAÇÕES 199.352

REGULAÇÕES 22.068

ENVIO 16.838



SAMU 192

LIGAÇÕES 199.352

TROTES 55.731

REGULAÇÕES MÉDICAS 22.068

ENVIO DE AMBULÂNCIAS E 
TRANSFERÊNCIAS 16.838

ACIDENTES DE TRÂNSITO 3.219

CONSOLIDADO DE  ATENDIMENTO - 01 A 04/2015



Tipos de Agravo – 01 a 04/2015

CAUSAS EXTERNAS 6.833

CLÍNICO/CIRÚRGICO 12.397

GINECO-OBSTÉTRICO 744

PEDIÁTRICO 574

PSIQUIÁTRICO 1.520



Acidentes de Trânsito – 01 a 04/2015

ATROPELAMENTO 419

AUTOMÓVEL 934

MOTO 1.548

BICICLETA 318

TOTAL 3.219



Acidentes de Trânsito x Motos

Comparativo por Causas – 01 a 04/2015



Contratado 3.883 
Federal 3.274 
Estadual 21.631 
Municipal 6.247 
Filantrópico 36.401 
Total 71.436 

Contratado 4.573.185,23 
Federal 6.047.860,95 
Estadual 23.604.685,45 
Municipal 3.427.087,85 
Filantrópico 45.026.861,13 
Total 82.679.680,61 

Internações SUS, 1º Quad. 2015



8.988, sendo 840  UTI
6.180, sendo 368  UTI - SUS Leitos clínicos
2.808, sendo  472  UTI  Não  SUS 2.767

Consultas  SUS 2015  1º Quad.

Atenção Básica
1.335.812

Média e Alta Complexidade 983.436

Leitos no ES, 2015



1. Atenção Básica 1.335.812

1. Média e Alta Complexidade 983.436

Consultas SUS 1º Quad. 2015



Código Descrição Existente SUS Não SUS

CIRÚRGICO

TOTAL 2.362 1.693 669 

CLÍNICO

TOTAL 2.767 2.094 673 

COMPLEMENTAR

TOTAL 1.065 489 576 

986 435 551 

840 368 472 

OBSTÉTRICO

TOTAL 972 787 185 

PEDIATRICO

TOTAL 861 714 147 

OUTRAS ESPECIALIDADES

TOTAL 910 373 537 

HOSPITAL DIA

TOTAL 130 84 46 

Sumário

TOTAL CLÍNICO/CIRÚRGICO 5.129 3.787 1.342 

TOTAL GERAL MENOS COMPLEMENTAR 8.002 5.745 2.257 

8.002 5.745 2.257 

8.988 6.180 2.808 

Leitos hospitalares no ES

Fonte – CNES 1º quad 2015



Procedimentos Oncológicos

Hospitais ES (CNES) 2009 2010 2011 2012 2013 2014              2015*

Total 2.236 2.104 1.983 2.024 3.372 
3.63634
2 3.642 694

Radioterapia

Quimioterapia

Total 49.777 50.511 53.130 56.902 61.985 64.367 14.418

Total 178.412 180.611 174.206 179.866         207.102 217.946 51.200

Cirurgias

Fonte  tabwin data SUS (jan a mar)



Regulação



• Todos os hospitais da rede própria, filantrópica, 

municipal e particular utilizam o sistema de regulação 

on-line como executantes/solicitantes de 

transferências

Serviços
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Regulações no estado 1º Quad. 2015
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• Santa Casa Cachoeiro

• Hospital Infantil Cachoeiro

• Santa Casa de Guaçuí

• Santa Casa de Iúna

• Hospital e Maternidade S. Mateus

• HECI Itapemirim

• Hospital Evangélico V. Velha

• Santa Casa de Vitória

• Santa Rita de Vitória

• HUCAM

• Pró-Matre

• Maternidade de Cariacica

• Hosp. Evangélico Cachoeiro

Hospitais Filantrópicos/
Universitário Contratualizados



Federal                   R$ 110 milhões

Estadual   R$   49 milhões

Custeio dos Filantrópicos 1º Quad. 2015
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2011 2012 2013 2014

304.301.447,21

356.771.355,33
374.718.571,92

480.451.162,88

Contratualização

Custeio dos Filantrópicos 2014



2011 2012 2013 2014

Federal 199.514.285,25 228.395.531,63 249.865.490,75 332.112.517,98

Estadual 104.787.161,96 128.375.823,70 124.853.081,17 148.338.644,90

Total 304.301.447,21 356.771.355,33 374.718.571,92 480.451.162,88

Exames e Consultas Especializados

57 mil vagas ofertadas mensalmente, mais de 20 mil não são aproveitadas (40%)

Contratualização 2014



HOSPITAIS VERMELHO LARANJA AMARELO VERDE AZUL BRANCO TOTAL

HSL 159 1.558 4.790 7.209 193 3.609 17.518

HIMABA 45 2.665 2.687 7.466 98 1.672 14.633

HINSG 76 4.073 4.509 8.812 326 2.246 20.042

CAPAAC 106 135 663 91 0 78 1.073

HABF 168 1.070 4.102 9.214 386 4.762 19.702

HMSA 133 1.978 4.278 4.266 386 5.723 16.764

HRAS 172 4.732 10.294 8.499 3.351 1.198 28.246

TOTAL 859 16.211 31.323 45.557 4.740 19.283 117.978

QUANTITATIVO ACR 20/12/2014, 19/01/2015 A 19/04/2015

Rede própria



Equipamentos adquiridos em 2015

• HINSG – 43 Bombas de Seringa R$ 136.595,50

• HABF – 1 Contentor de Lixo R$ 1.224,00

• HEAC – 2 Cadeiras de Rodas       R$ 2.029,50

• HJSN – 2 Equipamentos de Descontaminação de 
Ar Ambiente                                   R$ 11.907,00



Recursos Humanos



Qualificação Profissional - Nuedrh

2011 - 2014 

Parceria ESESP

(Formação para o trabalho)                                                                       246

Cursos promovidos pelas áreas                                                                 416 
técnicas da SESA

2015( 1º quadrimestre)                                              

Curso de Especialização em ESF
Gestão da Clínica em parceria com a 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro - 396 alunos cursando
Previsão + 250 setembro 2015



Qualificação Profissional - Nuedrh

Curso de Aperfeiçoamento na Saúde da Pessoa Idosa( Nível médio) -

1 Turma em andamento- 35 alunos (Parceria ETSUS Vitória)

Parceria ETSUS Vitória- Curso Aperfeiçoamento em Saúde Mental( 

nível médio) – 01 turma em andamento - 35 alunos (Parceria ETSUS 

Vitória)

2015 ( 1º quadrimestre)                                             

Curso de Especialização em ESF Gestão da Clínica em parceria com a Universidade 

Estadual do Rio de Janeiro - 396 alunos cursando
Previsão + 250 setembro 2015



Estatutários 6.291

Contratados 2.987

Comissionados 401

Celetistas 10

Total 9.698

Servidores



Auditoria 138

Visita Técnica 02           

Total         140

Auditoria em Saúde Set a Dez 2014



Vigilâncias em Saúde



Vigilância Epidemiológica



Imunização

Monitoramento rápido de cobertura (MRC) pós-campanha de 
vacinação contra poliomielite e sarampo
Período: 02 a 10 de fevereiro de 2015.

Nº de casas visitadas: 12.685
Nº de crianças residentes na faixa etária de 6 meses a menores de 
5 anos: 15.052
Nº de crianças presentes durante a visita ou com cartões de vacina 
disponíveis no domicílio: 14.969

Cobertura vacinal do MRC:
Poliomielite: 98,9%
Tríplice viral D1: 98,5%
Tríplice viral D2: 102%



Imunização

1ª Dose de HPV

A partir do dia 2 de março.
54.238 meninas  na faixa etária de 9 a 11 anos receberam a primeira dose da vacina contra 
HPV no Espírito Santo (62,19%) até o momento. A vacinação continua.
O estado do Espírito Santo está em 1º lugar no ranking nacional.
A estratégia de vacinação é em escolas públicas, privadas e unidades de saúde dos 
municípios.



Imunização

Em janeiro foi realizada entrega de 493 computadores para 68 municípios com o 

objetivo de informatizar dados de vacinação em todas as salas de vacina.

10 municípios optaram por compra dos equipamentos de forma direta e receberam 

o recurso fundo a fundo.



Imunização

DISTRIBUIÇÃO DE INSUMOS

ESTADO: ESPIRITO SANTO

INSUMOS - UNIDADE APRES.

FORNECIMENTO PARA REGIONAIS E MUNICÍPIOS

JAN FEV MAR ABR TOTAL

AGULHA HIPODERMICA DESCART. 
ESTERIL - UM 13X4,5 0 0 0 100 100

IMPRESSO CADERNETA - UM VACINA ADULTO 0 0 0 20.000 20.000

SERINGA ESTERIL DESCART. - UM 1ML C/AG 20X5,5 900 0 7.900 0 8.800

SERINGA ESTERIL DESCART. - UM 1ML C/AG 25X6 1.050 0 6.000 0 7.050

SERINGA ESTERIL DESCART. - UM 1ML GR AG13X3,8 600 7.070 900 3.450 12.020

SERINGA ESTERIL DESCART. - UM 1ML TB AG13X4,5 0 300 2.600 2.400 5.300

SERINGA ESTERIL DESCART. - UM 3ML C/AG 13X4,5 5.000 22.000 6.000 4.000 37.000

SERINGA ESTERIL DESCART. - UM 3ML C/AG 20X5,5 4.000 88.600 16.000 197.000 305.600

SERINGA ESTERIL DESCART. - UM 3ML C/AG 25X6 11.200 143.000 59.000 898.600 1.111.800

SERINGA ESTERIL DESCART. - UM 5ML C/AG 25X8 0 9.000 3.000 2.500 14.500

TERMOMETRO - UM C/CABO EXT.DIGI 6 94 30 30 160



Imunização

Doses de vacinas aplicadas no 1º quadrimestre de 2015:

BCG: 15.257

Hepatite B: 56.631

Poliomielite: 67.160

Pentavalente: 46.703

Rotavírus: 31.313

Pneumocócica 10: 63.139

Meningocócica C: 43.581

Tríplice viral: 24.723

Febre amarela: 804

Hepatite A: 16.923

Tetra viral: 13.358

DTP: 23.918

HPV: 65.311

Dupla adulto (dT): 53.447



Imunização

Campanha Nacional de Vacinação contra Influenza
Período: 04 a 22 de maio Dia D: 09 de maio.
Prorrogação: até 09 de junho.

718.034 pessoas do público alvo receberam a vacina contra influenza no
Espírito Santo (84%) até o dia 08/06.
Público alvo: crianças de 6 meses a menores de 5 anos, idosos, gestantes,
trabalhadores da saúde, puérperas até 45 dias após o parto, indígenas,
portadores de doenças crônicas, população privada de liberdade e funcionários
do sistema prisional.

67 municípios do ES atingiram a meta
até o momento.

Apenas seis estados já atingiram a meta:

Espírito Santo, Amapá, Paraná, Santa

Catarina, Amazonas e Distrito Federal.



Ligeira queda nos óbitos por causas externas, mas tendência de manter média de 2012/2013 

Óbitos Causas Externas
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Norte Central Metropolitana Sul

Comparativo do número absoluto de Óbitos por Causas Externas, segundo 
Região de Saúde, Espírito Santo, jan a abr de 2014 e jan a abr de 2015. 

2014 2015
Fonte: Sistema de Informações de Mortalidade (SIM).
Observação:  Banco atualizado até o dia 04/05/2015; Última Atualização em: 08/05/2015; Dados sujeitos a revisão. 



Atenção à Saude do Usuário
• Aquisição de seguro de carro do ADT e carro do CTA itinerante para início das 
ações em junho de 2015;
• Compra de Instrutivo Educacional (IEC) para ações de prevenção de ST, Aids e 
Hepatites Virais;
• Campanhas de prevenção com realização de teste rápido em vários municípios;
• Distribuição de 123.000 testes rápidos por mês de sífilis, HIV e        

Hepatite B, para todos os municípios

Ações de DST/Aids

• Distribuição de 3.000 ton.  
de leite I e II para crianças 
filhas de mães HIV positivo

• Distribuição de todas as   
medicações de Alto Custo 

para DST e Infecções   
oportunistas



Qualificação da Assistência ao Usuário

• Foram realizadas 27 treinamentos/capacitações/reuniões visando 
atendimento aos usuários;

•O número de casos novos de Aids permanece numa média de 560 
e o número total de pessoas vivendo com HIV no estado 
notificados nos primeiros 4 meses de 2015 foi de 457;

•Foram distribuídos 3 milhões e 580 mil preservativos masculinos e 
200 mil femininos e 200 mil sachês de gel lubrificante;

•O número de usuários recebendo medicamento antirretrovirais 
por mês no Estado foi de 5.215 pessoas.

Ações de DST/Aids



Dengue

Notificações 04/01/15 até 22/05/15

9.163 casos de dengue

207 suspeitas da forma grave                                                     10 óbitos confirmados



Casos notificados 2014/2015 (1ª SE a 19ª SE)

Epidemiologia Dengue
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2015 – INFESTAÇÃO AEDES/NEMES

Epidemiologia Dengue

Municípios infestados



Epidemiologia Dengue/ ISOLAMENTO VIRAL

Fonte: GAL/LACEN
(Dados consolidados de acordo com a data de liberação dos resultados).

- 65 exames realizados: 11 positivos (16,92)
-20 Municípios enviaram amostras.

10 DENV-1 (Castelo, Itarana, Laranja da 
Terra e Vitória)
01 DENV -4 (Vila Velha).

Até março de 2015.

Importância:

-Monitoramento e detecção de sorotipos
circulantes

-Deve ser feito regularmente o ano inteiro



Sorologia 2015

Foram realizados 1.261 exames sorológicos, sendo 
648 positivos, representando 51,4 % de 
positividade. 
- 55 municípios enviaram amostras.
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• Capacitação de ACE/OPERADORES/MOTORISTAS para realização de bloqueio espacial com UBV 

PESADO;
•Manutenção de equipamentos de UBV leve e pesado;

• Capacitação para médicos e enfermeiros sobre DENGUE/MUNICÍPIOS COM ALTA INCIDÊNCIA E 
ÓBITOS;

• Não há registro de caso confirmado de Chikungunya e ZICAV no Espírito Santo, mas já  existe 
em Estados vizinhos (Importados ou autóctones);

•Reuniões semanais de Resposta coordenada da DENGUE. 

•Campanha publicitária na mídia (TV, Jornal impresso, rádio) -www.lutecontradengue.com.br; 

•Aquisição/disponibilização de cadeiras de Hidratação via Ata de registro de preços SESA;

•Aquisição/disponibilização de Paracetamol, Dipirona e sais de hidratação oral via Ata de registro 
de preços SESA;

•Pauta DENGUE permanente na CIR e frequente no COSEMS.

Dengue/Capacitações/Reuniões/Campanhas



Dengue/Campanhas



Não há Registro de Caso no Brasil

• Plano de contingência no site da SESA

• Hospital de Referência: Hospital Estadual Dr. Jayme Santos Neves

• 1ª capacitação 28/10 no HPM

• Finalização do processo de compra de EPI’s adequados

• Elaboração do fluxograma para divulgação em todos os pontos de 
atendimentos

Ebola



Risco de disseminação é improvável

O Espírito Santo repassou a estabelecimentos de saúde e 
órgãos responsáveis pelo controle de doenças infecciosas um 
informe técnico do Ministério da Saúde (MS) que reforça a 
atenção contra eventual surgimento de suspeitas de Ebola no 
Estado.

A iniciativa é uma precaução contra o vírus, cujo foco é 
registrado na África e apresenta baixo risco de disseminação 
fora do país de origem.

Portanto, não há motivo para alerta.

Atenção contra Ebola



Doenças Negligenciadas



Tuberculose

•Realização de visitas técnicas de Monitoramento 

e Avaliação aos 06 municípios da Grande Vitória 

(Vila Velha, Vitória, Cariacica, Serra, Viana e 

Guarapari) no mês de março.

•Visita técnica de Monitoramento e Avaliação à 

Superintendência Regional Sul.

•Monitoramento Indireto do Sistema de Informação 

(SINAN) semanalmente.



Tuberculose

•Capacitação da Equipe Mais Médicos do Município de 

Serra

•Capacitações em serviço no nível central para referências 

municipais de TB (04) e da SRS Metropolitana (01)

•Realização do Teste Rápido de Tuberculose  - Técnica de 

Biologia Molecular para detecção do Mycobacterium 

tuberculosis no município de Serra, Cariacica e Vila Velha

•Recebimento da máquina de Teste Rápido de Tuberculose 

pelo LACEN para realização de Exame para populações 

vulneráveis – Início trabalhos: 25/05/2015



Tuberculose

Cartucho e Equipamento



Tuberculose

2 h



Hanseníase

Alcançar  as metas estabelecidas para 2015 dos indicadores: 

90% de contatos de casos novos de Hanseníase examinados 

90 % de cura das coortes PB/MB

Monitoramento Sistemático do Sistema de Informação -SINAN
Consolidação do Banco de Dados/ano 2014
Apoio aos Centros de Referência Estadual (Santa Casa de Misericórdia
de Vitória e HUCAM)
Apoio às referências técnicas das quatro Regiões de Saúde
Supervisões in loco aos municípios da Grande Vitória (8)
Reuniões de Monitoramento e Avaliação dos pactos (2)
Reunião com as referências regionais na SESA /NVE (2)
Participação de reuniões do PSE (4)

Atividades realizadas



Hanseníase 

Planejamento e sensibilização dos gestores municipais para a adesão
da Campanha Nacional Contra a Hanseníase, Geohelmintiase, Tracoma-2015

Meta: Investigar  os  sinais  e  sintomas  da  hanseníase  em  70%  dos  escolares  

através  do formulário de autoimagem. 

55% dos municípios do estado

aderiram à campanha

54,4%(806) das escolas Públicas

de Ensino Fundamental e

56,6%(187.355) alunos de 5 a 14

anos participarão da Campanha



•Curso de leitura de lâminas para Diagnóstico de 

Esquistossomose e outras Helmintoses no município de 

Venda Nova do Imigrante, com um total de 12 

participantes, pertencentes a 07 municípios da Regional 

Vitória, os outros municípios da Regional serão capacitados 

posteriormente;

•Realização de inquérito de Tracoma no município de Vitoria

Geohelmintíases, Esquistossomose e Tracoma



CAMPANHA DE VACINAÇÃO ANTIRRÁBICA 
ANIMAL

68,73%

86.50%

80,58%

95,42%

Cobertura do Estado: 82,82%



Gestão do Risco Sanitário- ações de VISA
1º Quad. 2015 

Ações Publico Alvo Total:  

Reuniões técnicas Empresários 86

Inspeções para licenciamento 
sanitário

Serviços , estabelecimentos e 
produtos de interesse da VISA

360

Alvarás Sanitários entregues Serviços , estabelecimentos e 
produtos de interesse da VISA

113

Auto de infração emitido Serviços , estabelecimentos e 
produtos de interesse da VISA

18 sendo feitos:
Julgamentos 1º instancia=14 e 
Julgamentos 2º instancia16
( contabilizados autos/14)

Demandas MP Serviços , estabelecimentos e 
produtos de interesse da VISA

36 

Investigação de surtos Industria de alimentos -
toxoplasmose

Em andamento



Gestão do Risco Sanitário- ações de VISA 
1º Quad. 2015 

Ação Resultados 

Ação em conjunto com 
Polícia Federal e 
ANVISA:

Investigação de 
indústrias de 
medicamentos 
fitoterápicos 
clandestinos ( a ação 
gerou resultados 
diferentes do objetivo 
principal por não ter 
sido possível 
identificar/localizar as 
empresas denunciadas)

01 interdição loja produtos 
naturais.
01 interdição indústria de 
suplementos alimentares.
Apreensão medicamentos 
fracionados em drogaria
(Medicamentos proibidos de 
vendas) gerou  prisão do 
farmacêutico e do 
proprietário. 
Apreensão de folders de 
suplementos alimentares com 
indicação terapêutica 
induzindo o consumidor ao 
erro
01 auto de infração por 
armazenamento inadequado e 
ausência de rotulagem na 
embalagem primaria)



Gestão do Risco Sanitário –Capacitações/Programas

1º Quad. 2015 

Ações Publico Alvo Resultados 

Reunião Técnica sobre 
Fiscalização de 
cozinhas industriais 
que fornecem 
alimentação para o 
Sistema Penitenciário 
Capixaba.

-Técnicos  da SEJUS;
-Técnicos da vigilância Sanitária 
dos municípios e do estado 
(Inclusive Regionais), que 
fiscalizam cozinhas industriais 
que fornecem alimentação para 
o Sistema Penitenciário 
Capixaba.

- Participação de técnicos de 08 
municípios, das 04 regionais e da 
SEJUS.
- Integração entre os setores, 
proporcionando conhecimento das 
realidades, das ações e dos papéis 
dos diferentes atores (SEJUS, VISA 
municipal e VISA estadual) na 
fiscalização dessas cozinhas.

Programa estadual de 
monitoramento de 
alimentos –
agrotóxicos:

Supermercados das 4 regiões de 
saúde do estado

55 amostras coletadas
41 resultados de análises entregues 
pelo Laboratório e encaminhados.
Insatisfatório para GOIABA , UVA, 
MARACUJÁ e ABACAXI



Gestão do Risco Sanitário –Capacitações/Programas
1º Quad. 2015 

Capacitações recebidas* Área Resultados **

Medicamentos 02 servidores –técnicos da
região central e 
metropolitana)

Serviços de saúde 02 capacitações- técnicos do 
nível central
03 técnicos, sendo um da 
região metropolitana e 02 do 
nível central

Alimentos 03 reuniões – técnicos da 
região metropolitana

*Custeio pela ANVISA

** as vagas são divididas de acordo com os serviços e disponibilidade dos técnicos nas Superintendências 

bem como no nível central.



Atividades do TOXCEN – 1º Quad.2015

2.218 atendimentos telefônicos (0800) - notificações de 

intoxicações

115 atendimentos psicológicos

3.296 fichas do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação(SINAN) analisadas quanto às inconsistências

641 unidades de antídotos distribuídos na rede

02 entrevistas na mídia

17 ações educativas

02 pareceres técnicos



LACEN - PRODUÇÃO  1º quadrimestre 2015

NÚCLEO DE BIOLOGIA MÉDICA   

Biologia Molecular (Hepatite B e C, Genotipagem de Hepatite C) 1.037

Imunologia
(Dengue, HIV,Influenza, Leptospirose, Leishmaniose, Toxoplasmose, S

arampo, Rubéola, Sífilis, Citomegalovírus etc)

4.737

Virologia ( Sorologia para Hepatites virais) 732

Microbiologia Médica 1.130

Micobacteriologia ( Tuberculose, Micobacterioses e 

Hanseníase)

2.625

Parasitologia (Doença de Chagas, Leishmaniose, Malária, etc) 534

SISCEL ( contagem de CD 4/8) 3.837

SISCEL (Carga viral do HIV e contagem de CD 4/8) 3.850



LACEN - PRODUÇÃO  1º quadrimestre 2015 

PRODUTOS  - análises 333

VIGIÁGUA 7.766

Surtos /água 20

Surtos /alimentos 130

PRODUTOS  - análises 333

TÉCNICOS CAPACITADOS  (técnicos do nível central , 

regional e municipal em Biossegurança e Esquistossomos)

13

AVALIAÇÕES TÉCNICAS REALIZADAS NOS

LABORATÓRIOS PÚBLICOS DA REDLAB/ES (%)

1,1%



Tecnologia
da Informação



Projeto 1º Semestre 2015

Registro de Preços para 
aquisição de computadores

Aquisição e distribuição de  1680 computadores ao 
custo de R$ 2.774,00 cada - ARP nº 1096/2014.
880 computadores distribuídos;
800 em processo de configuração para distribuição.
Custo total de R$ 4.660.320,00

Registro de Preços para 
contratação de Serviço de 
Rede de Transportes de 
Telecomunicações – SRTT, 
Serviço de Comunicação 
Multimídia – SCM (Link de 
Dados)

Contratação de 49 links de dados.
Declarado vencedor do certame. Falta homologar e 
posterior assinatura de contrato.
Custo mensal de até R$ 323.284,53 de acordo com 
links ativados. 

Outsourcing de impressão Aguardando manifestação da PGE para licitar.

Parque Tecnológico/Telecomunicação



Projeto 1º Semestre 2015

Aquisição de Antivírus Aquisição e implantação de  4.500 licenças.
Em fase final de atualização nos computadores da 
SESA.
Custo total estimado de R$ 315.000,00.

Remodelagem de Servidor 
Proxy (Software)

Implantação do Servidor Proxy PFSense (Open Source).
Servidor Proxy implantado;
Link de Internet adequado (60 MB);
Sem custo.

Migração de ambiente 
computacional
(Hardware)

Migração de Servidores Proxy, WSUS e AD.
Servidores migrados;
Ambiente estabilizado.
Custo mensal estimado de R$ 900,00.

Parque Tecnológico/Telecomunicação



Projeto 1º Semestre 2015

Implantação de sistema 
de Gerenciamento 
eletrônico de 
documentos e Fluxo de 
trabalho (GERH e 
Apoio/Gab)

Aperfeiçoamento de processos de mandados judiciais, estágio 
probatório e contratação de DT’s;
Expansão dos serviços para todos os RH’s e Superintendências 
da SESA.
Sem custo.

Renovação do contrato por 12 meses.
Serviço por demanda.
Custo estimado de R$ 1.380.000,00 (07/2015 a 12/2015).

Contratação 
emergencial MV

Redução de custos e manutenção dos serviços.
Manutenção e aperfeiçoamento dos serviços prestados;
Redução de custo de 19,45%  (R$ 206.546,17).

Portal de Transparência 
da Fila de Regulação de 
Consultas e Exames

Em fase de levantamento de requisitos em conjunto com o 
PRODEST para desenvolvimento futuro.

Sistemas



Projeto 1º Semestre 2015

Atualização da base de CEP no 
sistema MV nas unidades 
hospitalares

Base de CEP atualizada em todas as unidades com 
sistema MV.
Sem custo.

Processo de integração do 
Almoxarifado das Farmácias 
Cidadãs com o Almoxarifado 
Central da GEAF

Verificando padronização dos itens de almoxarifado;
Pendências contábeis quanto ao balanço por valor 
unitário X valor médio dos produtos;
Aguardando definição quanto aos empréstimos e 
devoluções;
Necessário avaliar customizações no sistema MV.

Revitalização do Sistema de 
Gestão Hospitalar no HEVV

Re-implantação e adequação do módulo de farmácia.
Sistema revitalizado e em operação;
Sem custo.

Reformular Site Institucional Em fase de planejamento e levantamento de conteúdo.

Sistemas



Projeto 1º Semestre 2015

Planejamento GTI Elaboração de Plano de Ação.
Plano de Ação em Execução.

Implantação de Escritório de 
Processos

Composição de equipe do escritório (GTI/PRODEST);
Projeto piloto NESIAS;
Efetuando o mapeamento do processo de pagamento 
de hospitais filantrópicos.

Planejamento / processos



Conselho Estadual de Saúde/ES - 1º quadrimestre 
de 2015 

• Reuniões da Mesa Diretora                            3             
• Reuniões Ordinárias                                        3             
• Reuniões Extraordinárias                                1            
• Reuniões da Coordenação Estadual 

de Plenárias de Conselhos de Saúde            3            
• Resoluções                                                       13 
• Eventos                                                 0 

Janeiro a Abril/2015



Ouvidoria
SUS/SESA-ES



www.saude.es.gov.br

ouvidoriasus@saude.es.gov.br

27 3345-3044
Rua Eng. Guilherme José Monjardim Varejão, 225

Enseada do Suá – Vitoria - ES

OuvidoriaSUS/SESA-ES

http://www.saude.es.gov.br/
mailto:ouvidoriasus@saude.es.gov.br


Atribuições

Escuta ao Cidadão

Presencial, telefone, e-mail, internet e correspondência

Apoio Institucional aos Municípios e Serviços

Implantação das ouvidorias municipais, regionais e na 
rede hospitalar e 

Articulação com estados da federação e Ministério da 
Saúde para fortalecimento o Sistema Nacional de 
Ouvidorias do SUS



8 municípios - Ouvidorias Implantadas

(Vitória,Cachoeiro do Itapemirim, Guarapari, Nova Venécia, São 

Mateus, Vila Velha,Cariacica e Linhares )

32 municípios - Técnicos Interlocutores (recebimento e resposta 

às manifestações encaminhadas pela Ouvidoria SUS/SESA-ES)

01 Técnico Interlocutor em  cada Superintendência

01 Técnico Interlocutor da Vigilância Sanitária/Região

01 Técnico Interlocutor / Hospital filantrópico  

Rede de Ouvidorias SUS no ES - 2014



Rede de Ouvidorias SUS no ES

2013 2014                      2015

2.416 2.212 726



Ricardo de Oliveira

Secretário de Estado da Saúde

3345-8427 / 8429

gabinete@saude.es.gov.br


